
O que são ETFs e qual a importância para os investidores? 

ETFs, sigla para Exchange Traded Funds ou Fundos de Índice em português, são fundos de investimento negociados na 

bolsa de valores que replicam um índice de mercado específico, como o Ibovespa ou o S&P 500 ou uma cesta de ativos. 

Ao investir em um ETF, o investidor, na prática, adquire uma pequena parte de todas as empresas que compõem aquele 

índice, de maneira simples e acessível. 

Características Principais dos ETFs 

i) Diversificação: 

Um único ETF pode conter dezenas ou centenas de ativos, como ações, títulos, commodities ou moedas, 

dependendo do índice que ele replica. Assim, ao investir em um ETF, o investidor diversifica automaticamente sua 

carteira, reduzindo o risco de perdas concentradas em uma única ação ou setor. Isso acontece porque um ETF é 

composto por dezenas ou até centenas de ativos. 

ii) Negociação em Bolsa: 

Os ETFs são comprados e vendidos como ações, com preços flutuando durante o pregão. Assim, os ETFs são 

negociados em bolsa, o que significa que o investidor pode comprar e vender a qualquer momento, assim como uma 

ação. 

iii) Baixo Custo: 

Geralmente, possuem taxas de administração mais baixas do que os fundos de investimento tradicionais, já que são 

geridos de forma passiva (replicando um índice). Assim, os ETFs geralmente possuem taxas de administração mais 

baixas do que os fundos de investimento tradicionais, tornando-os uma opção mais acessível para muitos 

investidores. 

iv) Transparência: 

Os ETFs divulgam frequentemente a composição de seus portfólios, permitindo aos investidores acompanhar de 

perto os ativos que compõem o fundo. 

v) Acessibilidade: 

Possibilitam que investidores tenham exposição a mercados ou setores específicos com baixo valor inicial. Existem 

ETFs que replicam índices de diversos países e setores, permitindo que o investidor invista em mercados 

emergentes, tecnologia, commodities e muito mais. 

Importância para os investidores: 

Os ETFs oferecem uma forma simples e prática de investir em uma ampla gama de ativos, sem a necessidade de escolher 

individualmente cada ação. Com valores de cota acessíveis, os ETFs permitem que investidores com diferentes perfis e 

montantes invistam no mercado financeiro. Além disso, os ETFs são fundamentais para a diversificação dos 

investimentos. 

Ademais, os ETFs contribuem para a democratização do investimento, tornando o mercado financeiro mais acessível a 

um público maior. 

Taxação dos ETFs: 

A taxação de ETFs pode variar significativamente dependendo do país, do tipo de ETF (ações, renda fixa, commodities, 
etc.) e das regras específicas de cada mercado. No entanto, alguns pontos gerais podem ser destacados: 
 
Taxação no Brasil 
 
Imposto de Renda: A tributação dos ETFs no Brasil, em geral, incide sobre os ganhos obtidos com a venda das cotas. A 
alíquota do Imposto de Renda varia de acordo com o prazo de investimento e o tipo de ETF. 



Dividendos: Os dividendos distribuídos por ETFs também são tributados, seguindo as regras gerais de tributação de 
rendimentos. 
Taxa de custódia: Além do Imposto de Renda, os investidores em ETFs também pagam uma taxa de custódia, cobrada 
pela corretora responsável pela custódia dos títulos. 
 
Diferenças na Taxação entre ETFs Brasileiros e Internacionais 
 
As principais diferenças na taxação de ETFs entre o Brasil e o exterior estão relacionadas aos seguintes aspectos: 
 
Alíquotas: As alíquotas do Imposto de Renda podem variar significativamente entre os países. Em alguns países, os ETFs 
são isentos de determinados impostos, enquanto em outros a tributação pode ser mais elevada. 
Tratados de dupla tributação: A existência de tratados de dupla tributação entre o Brasil e outros países pode influenciar 
a forma como os investimentos em ETFs internacionais são tributados. 
Regras de retenção na fonte: Alguns países retêm imposto na fonte sobre os rendimentos obtidos por investidores 
estrangeiros. Essa retenção pode ser creditada no Imposto de Renda a pagar no Brasil, desde que haja previsão em 
tratado. 
Complexidade: A legislação tributária internacional é complexa e pode variar muito de um país para outro. Por isso, é 
fundamental buscar orientação de um profissional especializado para entender as regras específicas de cada 
investimento. 
É importante ressaltar que a legislação tributária está sujeita a alterações. Por isso, é fundamental consultar um contador 
ou advogado especializado em investimentos para obter informações atualizadas sobre a taxação de ETFs. 
 
Considerações Importantes 
ETFs indexados a índices internacionais: Ao investir em ETFs indexados a índices internacionais, o investidor estará 
sujeito à tributação tanto no país de origem do ETF quanto no Brasil. 
Dividendos: Os dividendos distribuídos por ETFs internacionais podem ser tributados tanto na fonte quanto no Brasil, 
dependendo das regras de cada país e dos tratados de dupla tributação. 
Custos de transação: Além dos impostos, os investidores em ETFs internacionais devem considerar os custos de 
transação, como taxas de câmbio e taxas de corretagem. 
 
A taxação de ETFs é um assunto complexo e que exige atenção por parte do investidor. As diferenças entre a tributação 
de ETFs brasileiros e internacionais são significativas e podem impactar diretamente o retorno do investimento. Por isso, 
é fundamental buscar orientação profissional para entender as regras específicas de cada investimento e tomar decisões 
mais assertivas. 
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Anexo: Lista dos principais ETFs acompanhados pela ConfianceTec: 

 

ACWI11 Fundo com exposição global por meio do índice ACWI. 

AGRI11 Exposição ao setor agrícola. 

ALUG11 Fundo de empresas especializadas em aluguel de bens e serviços. 

BAAX39 Fundo que replica o índice MSCI Asia Japan. 

BACW39 Fundo que replica o índice MSCI ACWI. 

BAER39 Exposição ao setor aeroespacial nos EUA. 

BBOI11  Exposição ao mercado de commodities de carne bovina. 

BCHI39 Exposição ao mercado acionário chinês. 

BDVY39 Exposição a empresas com alta distribuição de dividendos. 

BEEM39  Investimento em mercados emergentes por meio do índice MSCI Emerging Markets. 

BEFA39 Fundo que cobre mercados desenvolvidos fora dos EUA e Canadá. 

BEGE39 Exposição global a empresas com altos padrões ESG. 

BEGU39 Exposição ao índice MSCI USA. 

BEWG39 Fundo que replica o índice MSCI Germany, cobrindo o mercado alemão. 

BEWH39  Replica o índice MSCI Hong Kong, oferecendo exposição ao mercado de ações de Hong Kong. 

BEWJ39 Fundo que replica o índice MSCI Japan, focado no mercado japonês. 

BEWT39 Fundo que replica o índice MSCI Taiwan. 

BEWU39 Fundo focado no índice MSCI UK, representando o mercado britânico. 

BEWY39 Exposição ao mercado da Coreia do Sul. 

BEZU39 Exposição ao índice MSCI Eurozone, representando a zona do euro. 

BIBB39 Replica o índice ICE Biotech, com empresas de biotecnologia. 

BIEF39 Similar ao BSCZ39, com foco em mercados desenvolvidos. 

BIEM39 Replica o índice MSCI Emerging Markets, com foco em mercados emergentes. 

BIEU39 Investimento no índice MSCI Europa, cobrindo mercados europeus. 

BIGF39 Fundo focado em infraestrutura global. 

BIJH39 Fundo baseado no índice Core Mid Cap. 

BIJR39 Focado em empresas de pequena capitalização no índice MSCI Small Cap. 

BITH11 Investimento em Bitcoin, gerido pela Hashdex. 

BITI11 Fundo que investe em empresas relacionadas à tecnologia blockchain. 

BITO Fundo de Bitcoin gerido pela ProShares. 

BITO39 Fundo baseado no índice Core SP Total Return. 

BIVB39 Fundo que replica o índice Core SP 500. 

BIWM39 Fundo baseado no índice Russell 2000, representando pequenas empresas nos EUA. 

BIYE39 Fundo focado no setor de energia nos Estados Unidos. 

BIYF39 Fundo focado no setor financeiro dos EUA. 

BIYW39 Fundo focado em tecnologia nos EUA. 

BLOK11 Fundo de blockchain e tecnologia. 

BNDA39 Fundo que investe no índice MSCI Índia. 

BOVA11 Fundo mais popular que replica o Ibovespa. 

BREW11 Fundo focado na indústria de bebidas. 

BSCZ39 Fundo que replica o índice MSCI EAFE, focado em mercados desenvolvidos fora dos EUA. 

BSOX39 Exposição ao setor de semicondutores. 



BTEK11 Focado em tecnologia emergente e inovação. 

BXPO11 Investe em empresas de exploração e produção de petróleo e gás. 

CMDB11 Investimento em uma cesta diversificada de commodities. 

CRPT11 Fundo diversificado com exposição a 20 criptomoedas. 

DEFI11 Investe em protocolos descentralizados (DeFi). 

DIVO11 Fundo de empresas com alto pagamento de dividendos. 

ECOO Fundo focado em empresas ecológicas e sustentáveis. 

ELAS11 Exposição ao mercado de ESG com foco em diversidade. 

ESGD11 Fundo com foco em critérios ESG (ambiental, social e governança). 

ESGE11 Fundo com foco em sustentabilidade em mercados emergentes. 

ETHE11 Investe em Ethereum pela Hashdex. 

EURP11 Fundo de exposição a mercados europeus. 

FIND11 Fundo de empresas do setor financeiro. 

FOOD11 Investe em empresas globais do setor alimentício. 

GENB11 Exposição a mercados de energia renovável. 

GOLD11 Investimento em ouro. 

HASH11 Focado em um índice de criptoativos selecionados. 

HTEK11 Fundo de empresas do setor de saúde e tecnologia médica. 

IVVB11 Fundo de exposição ao S&P 500 em reais. 

JOGO11 Investimento em empresas relacionadas a games. 

MATB Exposição ao setor de materiais básicos. 

META11 Investe em empresas de tecnologia relacionadas ao metaverso. 

MILL11 Investe em empresas focadas em digitalização e tecnologia de vida. 

NASD11 Exposição ao índice Nasdaq 100. 

PEVC11 Fundo de private equity e venture capital. 

PIBB11 Fundo diversificado com exposição ao Ibovespa. 

QBTC11 Fundo que investe exclusivamente em Bitcoin. 

QDFI11 Investe em finanças descentralizadas (DeFi). 

QETH11 Investe exclusivamente em Ethereum. 

REVE11 Fundo com foco em empresas sustentáveis. 

SMAL11 Investimento em empresas de pequena capitalização no Brasil. 

SPXB11 Fundo baseado no índice S&P 500, gerido pelo BTG. 

SPXI11 Fundo baseado no índice S&P 500. 

SPYI11 Fundo baseado no índice S&P 500. 

SVAL11 Investe em empresas de valor com boa relação preço/lucro. 

TECK11 Fundo de tecnologia global. 

USAL11 Fundo focado em empresas americanas de grande capitalização. 

USTK11 Investe em tecnologia nos EUA. 

UTEC11 Exposição ao setor de tecnologia nos EUA. 

WEB311 Fundo de tecnologia e blockchain. 

WRLD11 Fundo diversificado com exposição global. 

XFIX11 Fundo de imóveis no índice IFIX. 

XINA11 Focado em empresas chinesas. 

 


